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Estudos sobre Desenvolvimento Regional

O artigo Investimentos em Infraestrutura no Nordeste: projeções de impacto e perspectivas de 
desenvolvimento, de autoria de Edson Paulo Domingues, Héder Carlos de Oliveira e Francisca Diana Ferreira 
Viana, analisa um conjunto de simulações de programas de infraestrutura (Saneamento, Habitação, Recursos 
Hídricos, Rodovias e Energia Elétrica) na Região Nordeste do Brasil, anunciados pelo governo federal no 
âmbito do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC). Os resultados indicam o impacto potencial destes 
projetos para a região, assim como alguns condicionantes que limitam a internalização desses ganhos.

Rodolfo Ferreira Ribeiro da Costa, Carlos Eduardo Gasparini e Luciano Menezes Bezerra Sampaio, 
autores do estudo FPM e Equidade de Serviços Públicos: um estudo para os municípios nordestinos, 
avaliam neste trabalho se existe, de fato, uma trajetória em direção à equidade municipal no Nordeste, ou 
seja, se tem ocorrido convergência na cobertura de serviços públicos municipais, ao longo do tempo. Com 
base na metodologi aior nível de cobertura nos municípios com até 5 mil habitantes e apontam um bom 
desempenho para os municípios maranhenses em relação aos demais municípios da região Nordeste.

No trabalho A Produção e Industrialização do Café no Brasil e a Economia Nacional: simulações sob 
um modelo inter-regional de insumo-produto, Fernando Malateux Sakon, Denise Imori, Fernanda Sartori 
Camargo da Cunha, Joaquim José Martins Guilhoto e Flávia Maria de Mello Bliska analisam o comportamento 
e a importância atual dos setores de produção agrícola e de industrialização de café de cada um dos principais 
estados produtores brasileiros – Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo, Paraná, Bahia e Rondônia – em relação 
às respectivas economias estaduais e aos demais setores da economia nacional. Constroem um sistema inter-
regional de insumo-produto, para o ano 2002, com sete regiões e 44 setores por região e com o intuito de estudar 
o impacto de alterações no volume de produção dos setores objetivo do estudo – Café Arábica, Café Robusta e 
Indústria do Café – desenvolvem uma série de simulações envolvendo as produções em determinadas regiões 

Em Inovação e Cooperação no Arranjo Produtivo Local de Fruticultura Irrigada, Estado do Ceará, 
Kilmer Coelho Campos e Fátima Marília Andrade de Carvalho constatam a existência de uma aglomeração 
de produtores situados numa mesma região, em que há grande diversidade de ações e agentes envolvidos 
em torno da atividade, desenvolvendo processos inovadores e aprendizados coletivos transmitidos por 
conhecimento tácito e experiências de cooperação compartilhadas entre produtores e instituições, o que favorece 
o crescimento e o desenvolvimento da fruticultura irrigada da minirregião. Os dados são de pesquisa direta 
junto a 83 fruticultores dos 190 atuantes nos municípios de Limoeiro do Norte e Russas, no estado do Ceará.

Em Análise de Previsões de Preços da Castanha de Caju no Ceará os autores Naisy Silva Soares, 
Eliane Pinheiro de Sousa e Márcio Lopes da Silva estimam modelos de previsão dos preços médios da 
castanha de caju recebidos pelos produtores no Estado do Ceará e identificam o modelo que apresentou 
melhor previsão no período de julho de 1994 a setembro de 2009. Os dados são provenientes da 
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) e Central de Abastecimento do Ceará (Ceasa/CE). 

José Varela Donato, em Estratégia e Vantagem Competitiva: estudo sobre a criação de duas empresas no 
setor de refrigerantes no Ceará, busca descrever o processo de desenvolvimento das estratégias e vantagens 
competitivas de duas empresas, bem como as barreiras à entrada por elas enfrentadas no setor de refrigerantes 
no Estado do Ceará. Os resultados mostram que a competição ocorreu em todos os segmentos da cadeia de 
valor das empresas e, também, sugerem que a elaboração e avaliação de projetos de criação de empresas 
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devem incorporar variáveis como aumento do número de firmas e suas taxas de sobrevivência e mortalidade, 
custos de entrada, utilização de capacidade e movimentos competitivos em espaços geográficos mais amplos. 

Fontes de Obtenção de Vantagem Competitiva em Empresas Industriais: uma análise nas 
indústrias têxtil e de calçados do Ceará, de Fernando Luiz Emerenciano Viana, José de Paula Barros 
Neto, Miguel Eduardo Moreno Añez e José Augusto Lacerda Fernandes, conclui que empresas diferentes, 
atuando em setores diferentes e oferecendo ao mercado produtos diferentes, possuem fontes diversas 
de vantagem competitiva que apresentam similaridades e divergências, as quais estão associadas a 
correntes que possuem complementaridades importantes para explicar a vantagem competitiva.

O artigo Economia Agrícola, Instituições e Desenvolvimento Rural: uma análise comparativa da 
diversificação econômica do polo Assu/Mossoró (RN), de autoria de Emanoel Márcio Nunes e Sérgio Schneider, 
analisa a economia agrícola e o desenvolvimento rural através da comparação da diversidade econômica de três 
dinâmicas regionais do Polo Assu-Mossoró, Rio Grande do Norte (RN). Trata-se de uma pesquisa realizada com 
271 famílias de agricultores de Alto do Rodrigues, Baraúna e Serra do Mel que compara dinâmicas regionais 
utilizando os princípios da economia institucional para interpretar a mercantilização e os estilos de agricultura.

Para estimar os prováveis efeitos nas exportações brasileiras de etanol e, em particular, nas da Paraíba, 
da eliminação das barreiras nos mercados norte-americano e europeu através do modelo de equilíbrio parcial 
de Laird e Yeats (1986), as autoras Márcia Cristina Silva Paixão e Márcia Batista da Fonseca apresentam 
o artigo Etanol na Paraíba: barreiras comerciais e perspectivas de aumento das exportações.  Os 
resultados indicam um expressivo aumento potencial das exportações do Brasil e, em específico, do 
estado da Paraíba, revelando, assim, o impacto econômico negativo das barreiras comerciais.

 Em Comércio Exterior como Estratégia de Crescimento Econômico: uma proposta de priorização 
de produtos exportáveis para a economia sergipana, Danilo Felipe Viana Munduruca e José Ricardo 
de Santana analisam a importância do comércio exterior como elemento de motivação do crescimento 
econômico em uma região. Os resultados mostram que 35, de um total de 99 itens exportados por Sergipe 
em 2007, não apresentam potencial exportador, oito são dinâmicos e 56 apresentam potencial exportador.
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Investimentos em Infraestrutura no Nordeste: 
Projeções de Impacto e Perspectivas de 
Desenvolvimento1

DOCUMENTOS TÉCNICO-CIENTÍFICOS 

Edson Paulo Domingues

Héder Carlos de Oliveira

Francisca Diana Ferreira Viana

RESUMO

PALAVRAS-CHAVE1
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1 – INTRODUÇÃO D

REN_volume_43_3_julho_setembro_2012.indb   406 14/01/2013   10:34:27



Volume 43 | Nº 03 | Julho - Setembro | 2012 407

benchmarking

2 – INVESTIMENTOS EM 
INFRAESTRUTURA NO NORDESTE: 
PROJEÇÕES PARA O PERÍODO 2008-
2011
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Tabela 1 – Projeção de Investimentos Anuais em Infraestrutura no Nordeste de 2008 a 2011 (Participação % 
no PIB Estadual, Ano-base 2003)

Agrupamento MA PI CE RN PB PE AL SE BA NE

Fonte:

3 – MODELO DE EQUILÍBRIO GERAL 
COMPUTÁVEL MULTIRREGIONAL

The Enormous Regional Model

Integrated Multi-regional Applied General Equilibrium 

Model for Brazil

botton-up

Global Trade Analysis 

Project
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4 – MECANISMO DE COMPOSIÇÃO POR 
ORIGEM DAS DEMANDAS REGIONAIS

r

Constant 

Elasticity of Substitution

market share

market shares
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Figura 1 – Mecanismo de Composição da Demanda no Modelo Imagem-B

Fonte:
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5.1 – Demanda das Famílias

5.2 – Demanda por Investimentos

Constant Elasticity of Substitution

5.3 – Demanda por Exportações, do Governo e 
Estoques
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6 – MERCADOS DE TRABALHO

i

ii

i

ii

7 – EQUILÍBRIO DE MERCADOS, 
DEMANDA POR MARGENS E PREÇOS 
DE COMPRA

ad valorem
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8 – BASE DE DADOS E PARÂMETROS

trade

Figura 2 – Construção da Base de Dados do Modelo Imagem-B

Fonte:

Comércio Interestadual
1999(IPEA)
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per capita
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commodities
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9 – SIMULAÇÕES E RESULTADOS

REN_volume_43_3_julho_setembro_2012.indb   417 14/01/2013   10:34:28



Volume 43 | Nº 03 | Julho - Setembro | 2012418

REN_volume_43_3_julho_setembro_2012.indb   418 14/01/2013   10:34:28



Volume 43 | Nº 03 | Julho - Setembro | 2012 419

priori

Tabela 2 – Impactos Macroeconômicos Nacionais 
(Var. %)

 Curto Prazo Longo Prazo

IPC

Fonte:

Nota: 
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Tabela 3 – Impacto de Curto Prazo sobre o PIB Estadual e Macrorregional, no Ano Típico de Implementação 
dos Investimentos (Var % a.a.)

 Eletric Luz para Todos Logistica Rec. Hidricos Rodovias Telecom. Transp. Urb. Sanea Habitação Total

Fonte:
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Gráfico 1 – Impacto Estadual de Longo Prazo e Investimento em Infraestrutura no Nordeste

Fonte:
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Tabela 4 – Impacto de Longo Prazo sobre o PIB Estadual e Macrorregional (Var. %)
 Eletric. Luz para Todos Logística Rec. Hidrícos Rodovias Telecom. Transp. Urb. Sanea. Habitação Total

Fonte:
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Mapa 1 – Impacto Microrregional dos Investimentos no Longo Prazo (Variação % PIB)

Fonte:

Tabela 5 – Impacto Total dos Investimentos em 
Infraestrutura no Nordeste sobre a Partici-
pação das Macrorregiões no PIB Nacional 
(Ano-base 2003)

 Base (2003) Impactada Variação (p.p)

Fonte:

Nota:
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1 – INTRODUÇÃO
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2 – BREVE NOTA SOBRE FPM6

8

per capita

3 – AVALIAÇÃO DA EQUIDADE NA 
GERAÇÃO DE SERVIÇOS PÚBLICOS

fronteira de melhor 

REN_volume_43_3_julho_setembro_2012.indb   429 14/01/2013   10:34:30



Volume 43 | Nº 03 | Julho - Setembro | 2012430
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3.1 – Fronteira de Disponibilidade de Serviços
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3.2 – Análise de Convergência na Geração de 
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i t
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P
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P
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P
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Quadro 1 – Distribuição dos Municípios em Estados

Fonte:
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3.3 – Descrição dos Dados

Quadro 2 – Descrição das Variáveis Presentes no Ve-
tor de Necessidades e no Vetor de Serviços

Fonte:

4 – RESULTADOS E DISCUSSÕES
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Tabela 1 – Grau de Cobertura dos Serviços Públicos Municipais no Nordeste em 1991 e 2000

População (Nº. de 

habitantes)

1991 2000

Grau de 

Cobertura

Nº. De 

Municípios sem 

déficit

Nº. De 

Municípios com 

déficit

Grau de 

Cobertura (1)

Nº. De 

Municípios sem 

déficit

Nº. De 

Municípios com 

déficit

48

48

43

- - - -

- - - -

Fonte: 
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Tabela 2 – Cobertura Média dos Serviços Públicos Municipais do Nordeste em 1991 por Unidade da Federação

Unidade da 

Federação

Grau de Cobertura 

(1)

Nº. De Municípios 

sem déficit

Nº. De Municípios 

com déficit
Máximo Mínimo Desvio-Padrão 

48 83

84

PE

Fonte: 

Tabela 3 – Cobertura Média dos Serviços Públicos Municipais do Nordeste em 2000 por Unidade da Federação

Unidade da 

Federação
Grau de Cobertura

Nº. De Municípios 

sem déficit

Nº. De Municípios 

com déficit
Máximo Mínimo Desvio-Padrão 

PE

8

Fonte: 
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3 – RESULTADOS

3.1 – Índices de Ligação: Sistema Nacional e 
Sistema Inter-regional

1

1

1

1 

3.2 – Simulações
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Tabela 1 – Índices de Ligação de Hirschman-Rasmussen

Região

Índices de ligação

Hirschman-Rasmussen Puros

Para trás Ordem Para frente Ordem Para trás Para frente Total Ordem

Fonte:
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Expansão de R$ 20 Milhões (Preços de 2002) no 
Valor Total da Produção de Café Robusta

3.2.1 – Minas Gerais

Expansão de 1% no Volume e Valor da Produção 
de Café Arábica

Expansão de R$ 40 Milhões (Preços de 2002) no 
Valor Total da Produção de Café Robusta

Tabela 2 – Impactos sobre os Multiplicadores Tipo I e Tipo II do Estado de Minas Gerais, Resultantes de 
um Cenário de Expansão de 1,00% no Volume e Valor Total da Produção de Café Arábica do 
Estado

Simulação 1 MG ES SP PR RO BA RBR BRASIL

Fonte:

Tabela 3 – Impactos sobre os Multiplicadores Tipo I e Tipo II do Estado de Minas Gerais, Resultantes de 
um Cenário de Expansão R$ 40 Milhões (a Preços de 2002) no Valor Total da Produção de 
Café Robusta do Estado

Simulação 2 MG ES SP PR RO BA RBR BRASIL

Fonte:
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Tabela 4 – Impactos sobre os Multiplicadores Tipo I e Tipo II do Estado de Minas Gerais, Resultantes de 
um Cenário de Expansão R$ 20 Milhões (a Preços de 2002) no Valor Total da Produção de 
Café Robusta do Estado

Simulação 3 MG ES SP PR RO BA RBR BRASIL

Fonte:

Redução de 1% no Volume da Produção de Café 
Arábica

Tabela 5 – Impactos sobre os Multiplicadores Tipo I e Tipo II do Estado de Minas Gerais, Resultantes de 
um Cenário de Expansão R$ 20 Milhões (a Preços de 2002) no Valor Total da Produção de 
Café Robusta do Estado

Simulação 4 MG ES SP PR RO BA RBR BRASIL

Fonte:

3.2.2 – Espírito Santo

Expansão de 1,1% no Volume e Valor da 
Produção do Café Arábica
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Q

Expansão de 1,1% no Volume e Valor da 
Produção do Café Robusta

Tabela 6 – Impactos sobre os Multiplicadores Tipo I e Tipo II do Estado do Espírito Santo, Resultante de 
um Cenário de Expansão de 1,10% no Volume Produzido e Valor da Produção de Café Arábica 
no Estado

Simulação 5 MG ES SP PR RO BA RBR BRASIL

Fonte: 

Expansão de 1,21% no Volume e Valor da 
Produção do Café Robusta
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Tabela 7 – Impactos sobre os Multiplicadores Tipo I e Tipo II do Estado do Espírito Santo, Resultante de um 
Cenário de Redução de 1,10% no Volume Produzido e Valor da Produção de Café Robusta no 
Estado

Simulação 6 MG ES SP PR RO BA RBR BRASIL

Fonte:

Expansão de 1,21% no Volume e Valor da 
Produção do Café Robusta e Retração de 1,05% 
no Volume e Valor da Produção de Café Arábica

Tabela 8 – Impactos sobre os Multiplicadores Tipo I e Tipo II do Estado do Espírito Santo, Resultante de 
um Cenário de Expansão de 1,21% no Volume Produzido e Valor da Produção de Café Robusta 
no Estado

Simulação 7 MG ES SP PR RO BA RBR BRASIL

Fonte:
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3.2.3 – São Paulo

Expansão de 1% no Volume da Produção de Café 
Arábica

Expansão de R$ 40 Milhões (Preços de 2002) no 
Valor Total da Produção de Café Robusta

Tabela 9 – Impactos sobre os Multiplicadores Tipo I e Tipo II do Estado do Espírito Santo, Resultante de um 
Cenário de Expansão de 1,21% no Volume Produzido e Valor da Produção de Café Robusta no 
Estado e Retração de 1,05% no Volume e Valor da Produção de Café Arábica

Simulação 8 MG ES SP PR RO BA RBR BRASIL

Fonte:
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Expansão de R$ 20 Milhões (Preços de 2002) no 
Valor Total da Produção de Café Robusta

Tabela 10 – Impactos sobre os Multiplicadores Tipo I e Tipo II de São Paulo, Resultantes de um Cenário 
de Expansão de 1,00% no Volume e Valor Total da Produção de Café Arábica no Estado

Simulação 9 MG ES SP PR RO BA RBR BRASIL

Fonte: 

Tabela 11 – Impactos sobre os Multiplicadores Tipo I e Tipo II do Estado de São Paulo, Resultantes de um 
Cenário de Expansão R$ 40 Milhões (a Preços de 2002) no Valor Total da Produção de Café Ro-
busta do Estado

Simulação 10 MG ES SP PR RO BA RBR BRASIL

Fonte: 

Tabela 12 – Impactos sobre os Multiplicadores Tipo I e Tipo II do Estado de São Paulo, Resultantes de um 
Cenário de Expansão R$ 20 Milhões (A Preços de 2002) no Valor Total da Produção de Café 
Robusta do Estado

Simulação 11 MG ES SP PR RO BA RBR BRASIL

Fonte:
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3.2.4 – Paraná

Expansão de 100% no Volume Produzido e Valor 
da Produção de Café Arábica

Tabela 13 – Impactos sobre os Multiplicadores Tipo I e Tipo II do Estado do Paraná, Resultantes de um Ce-
nário de Expansão de 100% no Volume Produzido e Valor da Produção de Café Arábica no Estado

Simulação 12 MG ES SP PR RO BA RBR BRASIL

Fonte: 
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Expansão de 50% no Volume Produzido e Valor 
da Produção de Café Arábica

Redução de 1,6% no Volume e Valor da 
Produção

Tabela 14 – Impactos sobre os Multiplicadores Tipo I e Tipo II do Estado do Paraná, Resultante de um Cenário 
de Expansão de 50% no Volume Produzido e Valor da Produção de Café Arábica no Estado

Simulação 13 MG ES SP PR RO BA RBR BRASIL

Fonte:
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3.2.5 – Bahia

Expansão de 1% no Volume da Produção de Café 
Arábica

Expansão de 50% no Volume e Valor da 
Produção de Café Robusta

3.2.6 – Rondônia

Tabela 15 – Impactos sobre os Multiplicadores Tipo I e Tipo II do Estado do Paraná, Resultante de um Cená-
rio de Redução de 1,60% no Volume Produzido e Valor da Produção de Café Arábica no Estado

Simulação 14 MG ES SP PR RO BA RBR BRASIL

Fonte: 
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Redução de 25% no Volume Total (E Valor da 
Produção) de Café Robusta

Tabela 16 – Impactos sobre os Multiplicadores Tipo I e Tipo II do Estado da Bahia, Resultante de um 
Cenário de Expansão de 1,00% no Volume Produzido e Valor da Produção de Café Arábica no 
Estado

Simulação 15 MG ES SP PR RO BA RBR BRASIL

Fonte:

Tabela 17 – Impactos sobre os Multiplicadores Tipo I e Tipo II do Estado da Bahia, Resultante de um Cenário 
de Expansão 50,00% no Volume Produzido e Valor da Produção de Café Robusta no Estado

Simulação 16 MG ES SP PR RO BA RBR BRASIL

Fonte:
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Expansão de 1,3% no Volume e Valor da 
Produção de Café Robusta

Tabela 18 – Impactos sobre os Multiplicadores Tipo I e Tipo II no Estado de Rondônia, Resultantes de um 
Cenário com Redução de 25% no Volume e no Valor Total da Produção do Café Robusta Produzido no 
Estado

Simulação 17 MG ES SP PR RO BA RBR BRASIL

Fonte:

Tabela 19 – Impactos sobre os Multiplicadores Tipo I e Tipo II do Estado de Rondônia, Resultantes de um 
Cenário com Expansão de 1,3% no Volume e Valor Total da Produção de Café Robusta no Estado

Simulação 18 MG ES SP PR RO BA RBR BRASIL

Fonte:
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3 – METODOLOGIA

3.1 – Caracterização da Estrutura do Arranjo 
Produtivo Local

3.2 – Fonte dos Dados e Amostra

Tabela 1 – Nº de Produtores Entrevistados no Arranjo

Mini Pequeno Médio Grande Total

Fonte:
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Tabela 2 – Dificuldades na Operação da Empresa

Dificuldades

Mini Pequena Média Grande

1º Ano 

(%)

2007 

(%)
1º Ano (%)

2007 

(%)
1º Ano (%) 2007 (%) 1º Ano (%) 2007 (%)

Fonte: 

4.3 – Inovação, Cooperação e Aprendizado

Introdução de Inovações e seus Impactos
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Tabela 3 – Resultados das Ações Conjuntas
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Fonte:
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I (1)

Gráfico 1 – Preço da Castanha de Caju no Ceará (R$/Kg), Julho de 1994 a Setembro de 2009

Fonte:

0,00

0,40

0,80

1,20

1,60

2,00
ju

l/9
4

m
ar

/9
5

no
v/

95

ju
l/9

6

m
ar

/9
7

no
v/

97

ju
l/9

8

m
ar

/9
9

no
v/

99

ju
l/0

0

m
ar

/0
1

no
v/

01

ju
l/0

2

m
ar

/0
3

no
v/

03

ju
l/0

4

m
ar

/0
5

no
v/

05

ju
l/0

6

m
ar

/0
7

no
v/

07

ju
l/0

8

m
ar

/0
9

Período (mês)

Pr
eç

o 
(R

$/
kg

)

Tabela 1 – Resultados do Teste de ADF em Nível para as Séries Mensais de Preços da Castanha 
de Caju, Julho de 1994 a Setembro de 2008

Modelo
Valores Críticos

Valores Calculados do teste de ADF

Fonte:
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Gráfico 2 – FAC (a) e FACP (b) em Primeira Diferença para a Série Mensal de Preço da Castanha de Caju, 
Julho de 1994 a Setembro de 2008

Fonte:

Tabela 2 – Resultados do Teste de ADF em Primeira Diferença para a Série Mensal de Preços da 
Castanha de Caju, Julho de 1994 a Setembro de 2008

Modelo
Valores Críticos

Valores Calculados do Teste de ADF

Fonte:
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Tabela 3 – Modelos Estimados para Previsão do Preço da Castanha de Caju
Modelos Variáveis Coeficiente Erro-padrão Teste t AIC SC
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Fonte:

Tabela 3 – Modelos Estimados para Previsão do Preço da Castanha de Caju

Modelo
Valores Críticos

Valores Calculados do  teste de ADF
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de Caju no Ceará, RBF: 6-8-1 (a), Perceptron: 1-1 (b), Perceptron: 2-1 (c), MPL:4-4-1 (d) e MPL:4-
6-1 (e)
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Quadro 1 – As Correntes Explicativas da Vantagem Competitiva
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4 – CARACTERIZAÇÃO DOS SETORES 
PESQUISADOS

4.1 – Panorama da Indústria de Calçados

Figura 1 – Cadeia de Suprimento da Indústria de Calçados

Fonte:
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Estado Empresas % por Estado Emprego % por Estado

Totais 7.830 100,0% 302.892 100,0%

Fonte:
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-
turados Têxteis – 2007 (Em Milhares de 
Toneladas)

Quantidade 

Produzida
%

7. Brasil 1.732 2,5

Subtotal 55.907 82,1

Total 68.068 100,0

Fonte:
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vis-à-vis

2008 (%)
Setores Norte Nordeste Sudeste Sul Centro Oeste Total

Fonte:

Tabela 4 – Dados da Indústria Têxtil do Nordeste

Estados
Número de Unidades 

Produtivas

Pessoal Ocupado em 

31/12 Industrial (R$ Mil)

Fonte:
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P

Agricultura Familiar e Desenvolvimento Local no 

Sul do Brasil 

 

3 – A UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS: A 
TERRA E O FINANCIAMENTO

Tabela 1 –  Universo, Número de Comunidades Pesquisadas e Amostra por Dinâmica (Município) Estudada
Total Alto do Rodrigues Baraúna Serra do Mel

n = n = n = n = 

Fonte:
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fazendo 

comprar 

Tabela 2 –  Valores Médios, Máximos e Mínimos da Área Total e Superfície Agrícola Útil (Sau em Ha.), dos 
Estabelecimentos Familiares Pesquisados por Município no Ano de 2006

Município Área Total Superfície Agrícola Útil - SAU1

Alto do Rodrigues

Média 21,58 8,57

Baraúna

Média 22,17 9,32

Serra do Mel

Média 55,82 33,63

Fonte:
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Tabela 3 – Estratos de Superfície Agrícola Útil (SAU) por Dinâmica no Ano de 2006 (%)
Estratos de SAU em hectares Total Alto do Rodrigues Baraúna Serra do Mel

Fonte:
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Gráfico 1 –  Finalidade do Financiamento para a Agricultura Familiar por Dinâmica Pesquisada em 2006 (%)

Fonte:
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3.1 – A Tecnologia, o Trabalho e a Assistência 
Técnica

repertório cultural.

Tabela 4 –  Possui ou Utiliza a Tecnologia de Irriga-
ção (%)?

Alto do Rodrigues Baraúna Serra do Mel

Fonte:
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labour-driven intensification, 

a 

chave para rendimentos crescentes é a quantidade e a 

qualidade de trabalho  

Tabela 5 –  Existência de Agroindústria Familiar com 
Produção para a Venda (%)

Total Alto do Rodrigues Baraúna Serra do Mel

Fonte:
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labour-driven intensification

fazer 

comprar 

Tabela 6 –  Características e Formas de Utilização da Força de Trabalho na Propriedade por 
Dinâmica em 2006

Alto do Rodrigues Baraúna Serra do Mel

UTH Contratada

UTH Agrícola Fora da UP

UTH Agrícola Familiar

UTH Total

Fonte:
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3.2 – A Elaboração das Estratégias: Organização 
e Tipos de Inserção no Mercado

margem 

de manobra

Gráfico 3 – Nível de Satisfação em relação à Assistência Técnica Recebida da Emater em 2006? (Em %)

Fonte:
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3.3 – Formas de Organização Econômica e 
Social

Tabela 7 –  Participação Econômica e Social da Família na Comunidade Local e no Município (%)*
Descrição Total Alto do Rodrigues Baraúna Serra do Mel

Fonte:
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3.4 – Oportunidades de Trabalho: Atividades 
Agrícolas e Não-agrícolas

9

10

Tabela 8 –  Nível de Confiança e Credibilidade entre Atores e Organizações por Dinâmica Pesqui-
sada

Descrição Total Alto do Rodrigues Baraúna Serra do Mel

Fonte:
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3.5 – A Pluriatividade

produtivistas

 

Tabela 9 –  Setores das Atividades Rurais Não-agrícolas Acessados por Membros da Família em 
2006 (em %)

Setor Alto do Rodrigues Baraúna Serra do Mel Total

Totais

Fonte:
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n

3.6 – Uma Análise Comparativa dos Resultados

royalties

renda de outras fontes

outras rendas 

do trabalho

royalties

Tabela 10 –  Indicador de Pluriatividade (%) dos Três Estudos de Caso

  Total Alto do Rodrigues Baraúna Serra do Mel

44,65 43,75 41,11 48,51

55,35 56,25 58,89 51,49

100,00 100,00 100,00 100,00

Fonte:
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renda 

de outras fontes

outras rendas do trabalho

Tabela 11 –  Participação das Rendas na Composição da Renda Total (%)

Renda Agrícola
Renda Não-

agrícola
Renda de Outras 

Fontes
Transferências 

Sociais
Outras Rendas 

do Trabalho
Renda Total

Fonte: 

Tabela 12 – Contribuição de Cada Município para o Volume Total de Rendas (%)

 Renda Agrícola Renda Não-
agrícola Renda de Outras Fontes Transferências 

Sociais
Outras Rendas 

do Trabalho
Renda 
Total

Fonte:

Tabela 13 –  Média, Mínimo e Máximo da Área Total e SAU (Em Ha), e Renda Total, Agrícola e CI (Em R$)

Município Área Total SAU Renda Total Renda Agrícola Consumo 
Intermediário

Fonte:
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Ano   Valor da 
 

Fonte:

Fonte:

Sertão Paraíbano
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Fonte: 
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Razão Social

Fonte:

Safra
Etanol

221.722

Fonte:
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Brasil Paraíba

Fonte: 
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1 – INTRODUÇÃO

2 – COMÉRCIO EXTERIOR COMO FONTE 
DE CRESCIMENTO ECONÔMICO

2.1 – Impacto do Comércio Exterior sobre o 
Crescimento Econômico
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2.2 – Fatores Relevantes para a Expansão das 
Exportações
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3 – MODELO DE AVALIAÇÃO DOS 
PRODUTOS COM POTENCIAL PARA 
EXPANSÃO DAS EXPORTAÇÕES

3.1 – Determinação do Potencial para Expansão 
das Exportações

Teoria Fator relevante

Quadro 1 – Modelos de Comércio Internacional

Fonte:
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 i) ii) iii) 

iv) 

4 – AVALIAÇÃO DOS PRODUTOS COM 
POTENCIAL EXPORTADOR EM 
SERGIPE

4.1 – A economia Sergipana: Desempenho 
Recente e Caracterização da Pauta de 
Exportação

4.1.1 – Desempenho recente da economia 
sergipana

Quadro 2 – Modelo da Matriz para Determinação do 
Potencial Exportador

Fonte:
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Gráfico 1 – Brasil e Sergipe: Coeficiente de Abertura Econômica*, 2000-2007

Fonte:

Nota: 
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4.1.2 –  Caracterização dos principais produtos 
de exportação em Sergipe

i) 

ii) 

 

iii) iv) 

v) 

vi) 

vii)

viii) 

I

Quadro 3 – Principais Produtos Exportados por Sergipe

Fonte:

Nota:
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i) 

ii)

iii) 

4.1.3 – Caracterização do fluxo de exportações 
sergipanas

Tabela 2 – Participação % dos 5 Principais Produtos, 
por Ano, nas Exportações de Sergipe – 
2001-2008

Ano Participação % nas 
exportações de Sergipe

Participação % nas 
exportações do  

Brasil

Fonte:

Nota: 
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Tabela 3 – Principais Blocos de Destino das Exportações de Sergipe – Participação % – 2001-2008
Bloco Econômico 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Fonte:

Nota: site
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commodities

Tabela 4 – Indicadores de Volatilidade da Pauta de Exportação de Sergipe – 2001-2008

Produtos Exportados - Classificação NCM
Máximo 

(US$)

Amplitude 

(US$)
Variação(%) Freqüência(%)

Fonte:

Nota: site
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4.2 – Produtos com Potencial Exportador em 
Sergipe 

3

clinkers

35 35

Quadro 4 – Sergipe: Classificação dos Principais 
Produtos Exportados, 2007

Fonte:
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Tabela 5 –  Definição do Potencial Exportador: Produtos “com Potencial”

Seção NCM Produtos “Com Potencial” - Classificação NCM
VCR Peso
Referência = 1,00 Referência = 1,01

II
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Seção NCM Produtos “Com Potencial” - Classificação NCM
VCR Peso
Referência = 1,00 Referência = 1,01

Fonte:

Nota: site

Tabela 5 –  Definição do Potencial Exportador: Produtos “com Potencial”

i)  ii)

iii) iv) 

5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS
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i)

ii)

iii) 

iv)

ABSTRACT

KEY WORDS
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Normas para Apresentação de Originais

 é uma 

publicação trimestral do Banco do Nordeste do 

Brasil S.A., destinada à divulgação de trabalhos 

de cunho técnico-científico resultantes de estudos 

e pesquisas que contribuam para a formação e 

qualificação dos recursos humanos do Nordeste 

e concorram para a constituição de base de 

informação sobre a Região.

a) promover a integração técnico-científica do 

Banco do Nordeste com outros órgãos de 

desenvolvimento, de modo a reforçar seu papel 

de banco de desenvolvimento;

b) estimular a comunidade intelectual à produção 

de trabalhos técnico-científicos sobre 

desen-volvimento regional nas áreas de 

Administração, Economia, Sociologia e 

ciências afins, bem como das tecnologias 

afetas a essas áreas do conhecimento;

c) oferecer subsídios à formação de consciência crítica 

sobre aspectos sócio-econômicos da Região; e

d) divulgar trabalhos do Banco do Nordeste que 

retratem as especificidades da Região.

3.1. A REN publica trabalhos inéditos, depois de 

submetidos à aprovação em duas etapas:

a) Aprovação por consultores que sejam especialistas 

reconhecidos nos temas tratados. 

b) Seleção dos trabalhos pela Comissão Editorial.

3.2. A critério da Comissão Editorial, serão 

aceitos trabalhos já publicados em periódicos 

estrangeiros, sujeitos à mesma avaliação de 

autorização por escrito do editor da revista onde o 

seu artigo foi originalmente publicado. 

3.3. Os originais serão publicados em língua 

portuguesa. Devem ser redigidos em linguagem 

acessível, evitando-se o jargão teórico e as 

formulações matemáticas, desde que não 

prejudique a qualidade do trabalho.

3.4. O autor faculta ao Banco do Nordeste publicar 

seu trabalho na REN, em mídia tradicional 

e eletrônica, existente ou que venha a ser 

descober ta, para efeito de divulgação científica 

da Revista e de seu conteúdo, conforme a Lei 

9.610/98.  

3.5. A redação se reserva o direito de introduzir 

alterações nos originais, visando a manter a 

homogeneidade e a qualidade da publicação, 

respeitando, porém, o estilo e as opiniões 

dos autores. As provas tipográficas não serão 

enviadas aos autores.

3.6. Os ar tigos publicados na Revista Econômica 

do Nordeste podem ser reimpressos, total ou 

parcialmente, desde que obtida autorização 

expressa da direção da Revista e do respectivo 

autor, e que seja consignada a fonte de 

publicação original.

3.7. Os autores receberão 2 (dois) exemplares da 

Revista que veicular seu artigo, mais 10 separatas 

de seu trabalho.

3.8. A Revista classificará as colaborações de acordo 

com as seguintes seções:

3.9.  textos que 

contenham relatos completos de estudos ou 

pesquisas concluídas, revisões da literatura e 

colaborações assemelhadas.
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3.10.  relatos breves sobre resultados 

de pesquisas em andamento, que sejam rele-

vantes e mereçam rápida divulgação.

3.11.  análises críticas de livros cujo 

conteúdo se enquadre nos objetivos da Revista.

 textos de divulgação de 

opiniões de pesquisadores, professores, 

estudantes e técnicos sobre textos publicados na 

revista e temas atuais de sua especialidade.

todas as colaborações devem ser 

enviadas pela internet para o e-mail ren@bnb.

gov.br ou via postal (endereço abaixo) em CD, no 

processador de textos Word, versão atualizada, 

corpo 12, fonte Times New Roman, espaçamento 

simples, laudas programadas para papel A-4, com 

margens de 2,5cm (superior, inferior e laterais).  

 

A quantidade de laudas variará conforme o tipo 

de colaboração, obedecendo aos seguintes 

parâmetros:

- Documentos Técnico-Científicos e Comunicações: de 

15 a 30 laudas; 

- Banco de Idéias: até cinco laudas; 

- Resenhas: até duas laudas.

do artigo, nome(s) completo(s) do(s) autor(es), 

minicurrículo(s), endereço(s) postal(is), telefone(s) 

e fax(es), não sendo per-mitida a alteração desses 

nomes durante a tramitação do artigo.

completa, bem como endereço da editora ou 

entidade encarregada da distribuição da obra 

resenhada.

o título deve ser breve e 

suficientemente específico e descritivo, contendo 

as palavras-chave que representam o conteúdo do 

artigo.

 deve ser incluído na segunda lauda um 

resumo informativo de aproximadamente 200 

palavras, em português, acompanhado de sua 

tradução para o inglês, redigido conforme as 

normas da NBR 6028, da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT).

agradecimento por auxílios 

recebidos para a elaboração do trabalho deve ser 

mencionado no final do artigo.

 nota referente ao corpo do artigo deve ser 

indicada com um número alto, imediatamente 

depois da frase a que diz respeito. Deverá vir no 

rodapé do texto, sem ultrapassar cinco linhas por 

cada página.

 as fórmulas matemáticas, 

quando indispensáveis, deverão ser digitadas no 

próprio texto, com clareza, não podendo oferecer 

dupla interpretação. Ex: não confundir o algarismo 

1 com a letra l.

 apêndices podem ser empregados no 

caso de listagens extensivas, estatísticas e outros 

elementos de suporte.

 fotografias nítidas em formato 

jpg e gráficos no programa “Corel Draw” poderão 

ser aceitos, desde que estritamente indispensáveis 

à clareza do texto. Deverão ser assinalados, no 

texto, pelo seu número de ordem, os locais onde 

devem ser intercalados. Se as ilustrações enviadas 

já tiverem sido publicadas, mencionar a fonte e 

apresentar a permissão para reprodução.

 as tabelas e os quadros deverão 

ser acompanhados de cabeçalho que permita 

compreender o significado dos dados reunidos, sem 

necessidade de referência ao texto, obedecendo às 

normas de apresentação tabular, da Fundação IBGE 

em vigor. Devem também ter numeração seqüencial 

própria para cada tipo e suas localizações devem ser 

assinaladas no texto, com a indicação do número de 

ordem respectivo.

 seguem a norma em vigor, da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

Deverão constituir a bibliografia consultada, no 

final do artigo, em ordem alfabética por sobre-

nome de autor. As citações devem ser indicadas 

no texto por um sistema de chamada autor-data. A 
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exatidão e adequação das referências a trabalhos 

que tenham sido consultados e mencionados no 

texto do artigo são da responsabilidade do autor.

 sempre que possível, deve ser informado 

o endereço eletrônico específico, visando facilitar 

a localização imediata do documento. Evite-se, 

portanto, o endereço eletrônico geral (da instituição 

que publicou o documento, por exemplo; ou revista, 

no caso de artigo de periódico). Quando houver 

o endereço específico do documento ou artigo, é 

preferível este ao do site.

 ren@

bnb.gov.br ou pelos correios, em uma via e em CD, 

para: BANCO DO NORDESTE 

Assessoria de Comunicação Social 

 

 

Os autores poderão obter outras informações pelo 

telefones (085) 3299.3137, fax (085) 3299.3530, 

correio eletrônico ren@bnb.gov.br e http:/www.

bnb.gov.br/ren 
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